
MESMICE
camuccelli

Se for dar voto aos filhos, 

Que ao filho santo, 

AMÉM! 

Aos pés desta mesmice, 

O pai do jegue, 

É o seu também! 

Do santo pai da roça, 

Ao bêbado do sinal, 

Meu medo é que essa crosta, 

Abafe as vias do quintal. 

Se for molhar a horta, 

É melhor que seja agora, 

Depois o sol engrossa, 

E a cobra pica a catapora. 

Se não meço o dedinho, 

Tenho que comer salada, 

Antes que passa a guerra fria, 

E acabo é comendo nada. 

Se vai podar os grilos, 

Que seja os do filho santo, 

AMÉM! 
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Antes que toda essa mesmice, 

Acabe com você também. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/mesmice-1
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